
Luta pelas emendas de LHS
PeloEstado

Em conversa com a reportagem da Coluna Pelo Estado, o senador Dali-
rio Beber (PSDB-SC) contou que em 2015 capitaneou uma “verdadeira 
batalha com o governo federal” para garantir as emendas parlamenta-

res propostas pelo senador Luiz Henrique da Silveira (PMDB), falecido em 
maio do ano passado. De acordo com Beber, com a morte de LHS as emen-
das tiveram sinalização de cancelamento por parte do Executivo. O tucano 
optou por “honrar” seu antecessor. “Nós não trocamos nenhuma emenda, 
respaldamos na totalidade e integralidade todas as apresentadas pelo sena-
dor Luiz Henrique da Silveira. Infelizmente, as emendas, que totalizavam 
cerca de R$ 16 milhões, caíram para R$ 7,8 milhões, e lamentavelmente, no 
fim do ano passado, ainda tivemos mais uma glosa do governo federal na 
ordem de quase R$ 2 milhões, ficando em R$ 5.900 milhões empenhados 
com muito esforço, já que com o falecimento do senador, o governo quis 
excluir todas elas”, disse o senador. Fora as emendas que estão empenhadas, 
o senador falecido esperava que ainda em 2015 projetos essenciais, como 
a revisão do pacto federativo e a reforma política, saíssem das gavetas. Os 
dois temas também foram assumidos por Beber. “Vou trabalhar todos os 
dias para que isso se concretize. Porque desses projetos depende um Brasil 
desenvolvido, sem corrupção. Um Brasil mais igual, menos burocrático.”

PSB na tela Presidente estadual do PSB, o 
ex-deputado Paulo Bornhausen se prepa-
ra para as gravações, no início de fevereiro, 
das inserções partidárias de 30 segundos 
dos programas do partido. As primeiras 
inserções serão em março, justamente no 
período de “janela” que se abriu para a 
troca de partidos com a minirreforma elei-
toral. Por isso Bornhausen vai fazer uma 
espécie de campanha para novas filiações, 
de olho nos nomes fortes dos municípios. 
E ele já mostrou que é bom nisso. 

Já em abril, as veiculações serão regiona-
lizadas. O PSB-SC vai dar espaço para os 
nomes que devem disputar as prefeituras. 
Alguns já são praticamente certos, como o 
do deputado Cleiton Salvaro (Criciúma), 
do atual prefeito de Chapecó, Luciano Bu-
ligon, o do presidente da Câmara de Vere-
adores de Blumenau, Mário Hildebrandt, 
do empresário e professor Gualtiero Pic-
coli  (Florianópolis), além do próprio Pau-
lo Bornhausen, pré-candidato do partido 
para a prefeitura de Itajaí.

Escravos de Jó Quem não lembra da canti-
ga infantil Escravos de Jó jogavam caxan-

gá/Tira, bota deixa ficar/Guerreiros com 
guerreiros fazem zigue zigue za?... pois é 
exatamente essa a situação da cidade de 
Criciúma. Decisões judiciais e liminares 
estão fazendo com que os “prefeitos” Már-
cio Búrigo (PP) e Clésio Salvaro (PSDB) 
assumam e saiam repetidas vezes num 
mesmo mandato, um substituindo o ou-
tro no comando do Executivo municipal.

Para piorar, às vezes o que é anunciado, 
como foi a nova posse de Salvaro na sexta-
feira (15), não se confirma. Talvez semana 
que vem. Haja paciência para uma popu-
lação que se tornou refém da judicializa-
ção do processo eleitoral. E que espera o 
entendimento entre os ministros do Su-
premo Tribunal Federal.
 
Projeto Recicla CDL, da Federação das 
CDLs (FCDL-SC), fechou 2015 com quase 
130 toneladas de resíduos de eletroeletrô-
nicos recolhidas e destinadas corretamen-
te. Os trabalhos de 2016 já começaram, 
com solicitação de adesão da CDL de 
Lauro Müller, elevando para 81 o número 
de CDLs participantes. A meta para 2016 
é superar as 150 toneladas. 
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Momentodedificuldades
O ex-ministro do Trabalho 
e Emprego, catarinense Ma-
noel Dias (PDT), foi empos-
sado ontem como presiden-
te da CorreiosPar. Trata-se 
de uma subsidiária de capi-
tal integralmente da estatal, 
criada para gerir participa-

ções acionárias em áreas consideradas estratégicas pelos Correios, como o 
segmento postal financeiro, a logística integrada e a comunicação digital. 
“Neste momento de dificuldades por qual passa a empresa, a CorreiosPar 
tem papel fundamental para alavancar receitas por meio de parcerias e no-
vos negócios”, destacou Dias. Na foto com Dias estão os outros dois dire-
tores empossados ontem, Valternilo Costa Bezerra (E) e Célia Correa, com 
o presidente dos Correios, Giovanni Queiroz (D). Vale lembar que Manoel 
Dias, secretário-geral do PDT nacional e presidente estadual da sigla, sem-
pre declarou lealdade ao governo Dilma Rousseff. Lealdade reconhecida.
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